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INTRODUÇÃO 



Motocicleta (agilidade, flexibilidade e baixo custo 
= atratividade) 

Atraiu usuários de transporte coletivo, bicicletas,  autos 
e pessoas em busca de melhor remuneração. 

Efeitos: poluição e acidentes (6 vezes maior que do 
auto). 

 

Fonte: IDEC (2010) 

SOLUÇÃO!? 





2. Objetivo: 

 Determinar o risco relativo entre usuários 
de motocicleta e de automóveis do 
município do Rio Grande, localizado no 
extremo sul do Brasil.  



3. Cenário de estudo: 
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Cidade com cerca de 200 mil habitantes e 22,5 mil motos (33% da frota) 

Fonte: IBEGE e DETRAN - RS (2010) 



4. NATUREZA DO PROBLEMA: 

Dificuldades na correlação entre ocorrências e 
determinantes: 

Baixa probabilidade (Acid./109 km viajado); 

 Sub-notificação; 

 Indisponibilidade de dados; 

 Fator de exposição; 

Agregação dos dados; 

 Identificação e controle das confounders*. 
*Variáveis que podem alterar uma relação entre ocorrências e determinantes, exemplo, um índice 

inadequado devido a tipologia ou uso de um fator de exposição  incoerente. 8 



Algumas pesquisas realizadas no Brasil apontam 
que o risco de morte, envolvendo moto, como até 
28 vezes maior que o do automóvel (8% maior que 
nos Estados Unidos e 42% maior que na União 
Européia)  

 

Cenários semelhantes o risco relativo de morte 
encontrado é aproximadamente 8 vezes maior. 

 

5. Revisão Bibliográfica: 





6. MATERIAL E MÉTODOS: 
6.1. COLETA E ORGANIZAÇÃO DOS DADOS: 

 

Usou-se dados do PML (Posto Médico Legal) para obter 
informação desagregada e com menor índice de sub-
notificação. 

 

Informações coletadas: 
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5.2. Coleta e organização dos dados: 

Uso de dados do PML (Posto Médico Legal) para obter 
informação desagregada e controlar a subnotificação dos 
dados oficiais (SUS- SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE). 

Informações coletadas: 

 



Organização dos dados conforme uma tipologia capaz 
de facilitar o controle do efeito confounding (NBR-
10697/1989): 

Colisão Lateral no Mesmo Sentido (CLMS);  

Colisão Lateral em Sentidos Contrários (CLSC); 

Colisão Transversal (CTL);  

Colisão Frontal (CF); 

Colisão Traseira (CTA); 

Perda de Controle (PC); 

Atropelamento (A);  

Outros (O);     

       *confounding 

 

 



Para desagregar os dados e cruzar as 
informações foi feita uma adequação na 
organização das tabelas para permitir o uso das 
ferramentas de filtragem disponível no Excel. 

Em alguns casos procurou-se utilizar contagens 
disponíveis ou mesmo realizá-las, a fim de 
determinar fatores de exposição ou ponderar o 
risco. 



Para desagregar os dados e cruzar as informações foi 
organizada a tabelas para permitir o uso das ferramentas 
de filtragem disponível no Excel. 

 

 

 

 

 

 

 

 
15 



6.2 FERRAMENTAS EPIDEMIOLÓGICAS: 

Grupos X-(Exposto) X+(Não Exposto) 

Y- (Moto) Agravos c/ moto  ( a) Agravos s/ moto ( b ) a + b 

Y+(Auto) Agravos c/ auto  ( c ) Agravos s/ auto  (d ) c + d 

Total a + c b + d N = a + b + c +d 

Tabela 1: Matriz de Comparação entre Grupos (RO) 

RO = (a/b)/(c/d) ou (ad)/(bc)  
16 



Ocorrências Razão de Odds 
Ferimento Leves Graves Leves Graves 
Com moto 114 23 

1,69 2,71 
Sem moto 21 6 
Com auto 103 17 
Sem auto 32 12 

Invervalo de confiança (95%) 0,92 – 3,11 0,90 – 8,66 

Tabela 2: Ocorrências do tipo CLMS e CLSC 

Normalmente prevalecem entre motos, mas o tamanho da 
amostra e a similaridade entre o comportamento dos 
condutores de motos e de automóveis, no município, não a 
tornaram significativa.... 

6.2 APLICAÇÃO DAS FERRAMENTAS  



Com moto Sem moto Com auto Sem auto 

Acidentes com vítimas (n=135) 98 37 75 60 

VMD (veíc/dia) 14.505 29.561 29.561 14.505 

Taxa de acidentes (acid/109km) 2108 391 792 1291 

Relação à taxa “com auto” 266% 49% 100% 163% 

Expostos e não expostos 
odds de 

 prevalência 
Razão de 

 Odds 
Razão de odds (taxas de 

risco) 

Moto x Não moto 5,39 
2,12 8,79 

Auto x Não Auto 0,61 

Intervalo de confiança (95%) 1,28– 3,52 7,64 – 10,10 

Tabela 4: Razões de odds 

Tabela 3: Taxas de acidentes com vítimas 



Tabela 5 –  Risco de morte entre os usuários de moto e automóvel. 

Fonte: SUS (2010) 

Período 

Mortos ac. moto Mortos ac. Auto Razão odds 

com 
pedestres 
e ciclista 

sem 
pedestres 
e ciclista 

com 
pedestres, 
ciclista e 

motocicleta 

sem 
pedestres, 
ciclista e 

motocicleta 

 
 

Total 
Razão Int. 95% 

2003-2005 42 32 51 31 
107 

1,05  0,58-1,88 

2006-2009 81 67 79 39 
179 

2,15  1,35-3,42 

Todo 
período 123 99 129 70 

286 
1,63  1,14-2,35 



Tabela 6 – Risco de morte dos usuários de moto e automóvel, 
ponderando as proporções. 

Período 

Mortos ac. moto Mortos ac. Auto Razão odds 

com 
pedestres 
e ciclista 

sem 
pedestres 
e ciclista 

com 
pedestres, 
ciclista e 

motociclista 

sem 
pedestres, 
ciclista e 

motociclista 

 
 

Total 
Razão Int. 95% 

2003-2005 113 86 51 31 161 4,91  2,98-8,09 

2006-2009 183 151 78 39 263 7,76  5,10-11,79 

Todo 
período 295 238 129 70 

425 
6,45 4,69-8,89 



7. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS: 

 

No decorrer da pesquisa a moto demonstrou 
claramente ser um fator de risco aos seus usuários, 
apresentando um risco de morrer cerca de 8 vezes 
maior que os ocupantes de automóveis. 

Os resultados poderiam ser mais conclusivos, se não 
fossem as limitações impostas pelo tamanho da 
amostra, as sub-notificações e indisponibilidade de 
dados de fluxo específicos. 
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8. CONCLUSÃO: 

A metodologia apresentada ajuda a identificar 
fatores risco onde o fluxo é desconhecido. No 
entanto, é necessário, pelo menos, conhecer a 
proporção entre os veículos que se deseja 
estabelecer a razão de risco. O 
desconhecimento destas proporções pode 
gerar efeito confounding que, não controlado, 
distorce as associações entre os grupos 
pesquisados.  
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